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1. Química e a Sociedade.  

Para ilustrar a importância histórica da Química no desenvolvimento das 

sociedades podem-se salientar duas “indústrias” na produção de compostos de grande 

relevância: a Indústria de Pólvora na China, a partir do século IX (ANDRADE, 2016), e a 

Indústria de Produção de Ácido Sulfúrico em Nordhausen na Saxônia (KUTNEY, 2013), 

entre os séculos XVI e XIX impactando na purificação de pigmentos, ouro e prata. O 

ácido sulfúrico é um dos compostos mais produzidos mundialmente até hoje. A pólvora, 

uma mistura de nitrato, enxofre e carvão, determinou muitas ações humanas. 

A Química tem sido um dos pilares do desenvolvimento das sociedades ocidentais 

desde meados do século XVIII, acompanhando grandes eventos e correntes filosóficas 

e políticas que floresceram ao longo deste período, tais como: o Iluminismo, a Revolução 

Francesa, a Unificação Alemã e a Independência Americana. Nesse contexto, a 

chamada Revolução Química floresceu e favoreceu-se das demandas e mudanças 

filosóficas trazidas pela nascente indústria europeia.  

A partir de pequenas indústrias incipientes a Química Industrial começou a tomar 

corpo e a ocupar um papel de importância crescente no desenvolvimento das nações. 

Já em 1775 a Académie des Sciences de Paris ofereceu um prêmio para quem 

desenvolvesse um processo de obtenção de álcalis a partir do sal marinho. Coube ao 

químico Nicolas Leblanc vencer o desafio e construir a primeira planta industrial em 1793. 

A produção de álcalis era essencial para a indústria de vidros e de sabão. 

A França ainda contribuiria significativamente para outro setor industrial de grande 

relevância na Revolução Industrial com a produção de Eau de Javel (alvejante) por Louis 

Alban, em 1796, para o clareamento do linho (AFTALION, 2001). Uma figura que marca 

o empreendedorismo químico desta época foi o químico Frederik Kuhlman, ex-estudante 

de Louis Nicolas Vauquelin, fundador dos Établissements Kuhlman em 1825, para 

produção de ácido sulfúrico e soda.  

Posteriormente, em 1834, Kuhlman instaurou a primeira planta industrial de 

superfosfatos visando o mercado de fertilizantes, especificamente as fazendas de 

beterraba no Norte da França. Mais tarde as instalações Kuhlman vieram a fundir-se com 

a Perret-Olivier e a Saint-Gobain para formar um dos maiores conglomerados industriais 

até os dias de hoje (SMITH, 2006).  
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Do outro lado do Atlântico, os EUA davam passos largos em direção à posição de 

superpotência global. Coube ao químico Benjamin Silliman Jr., da Universidade de Yale, 

sob contrato de George Bissell, um advogado nova-iorquino, detalhar a obtenção de 

querosene a partir do petróleo e lançar uma das indústrias chaves do desenvolvimento 

mundial no século XX, a Petroquímica1.   

Se a química moderna fortemente influenciou a sociedade é igualmente verdadeiro 

que seu desenvolvimento sempre foi influenciado quer pelos movimentos filosóficos, 

como o Iluminismo, quer por acontecimentos socioeconômicos e políticos como a 

Revolução Industrial, o Capitalismo, o Comunismo, e as várias crises humanitárias como 

o Year without Summer na Europa, entre 1816 e 1817, seguidas pelas crises 

relacionadas à escassez de alimentos na Escócia e Irlanda, entre 1845 e 1847. Essas 

crises levaram diversas nações a estabelecerem, pela primeira vez, políticas nacionais 

de abastecimento de alimentos.  

Uma política de segurança alimentar passava por assegurar a oferta de 

fertilizantes, assim como produzi-los, em especial os nitrogenados. Essa necessidade 

colocou a química novamente no centro do cenário do desenvolvimento de diversas 

nações quando Adolph Frank e Nikodem Caro desenvolveram, no fim do século XIX, o 

primeiro processo industrial mundialmente usado para a fixação de nitrogênio 

atmosférico.  

Tal processo baseou-se na produção de cianamida de cálcio (fertilizante precursor 

da amônia) a partir do carbeto de cálcio e do gás nitrogênio. Já em 1908 e 1910 as 

primeiras plantas industriais surgem no Japão e na Alemanha, respectivamente. 

Posteriormente, ainda no início do século XX, o processo energeticamente mais 

favorável, desenvolvido por Fritz Haber, propiciou a produção direta de amônia 

(AFTALION, 2001). 

Com o desenvolvimento industrial surgiram, no início do século XX, os primeiros 

passos da conscientização ambiental no setor industrial. Novamente a Química esteve 

presente com o processo de precipitação eletrostática desenvolvido para a DuPont por 

Frederick Gardner Cottrell, ex-aluno da Universidade da Califórnia em Berkley2. 

                                            
1 https://www.acs.org/content/acs/en/education/whatischemistry/landmarks/pennsylvaniaoilindustry. html  
2 http://www.chemheritage.org/discover/online-resources/chemistry-in-history/themes/public-

andenvironmental-health/environmental-chemistry/cottrell.aspx  
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Assim, com esses exemplos, fica claro o impacto desta ciência sobre a sociedade 

humana nos últimos três séculos. Em particular, caracteriza-se que a Revolução 

Industrial Química é uma das bases do desenvolvimento das Nações Industrializadas do 

Século XX.  

No século XXI a Química continua exercendo uma função importante na sociedade, 

tanto protagonizando inovações como as das máquinas moleculares, que conferiu aos 

pesquisadores Jean-Pierre Sauvage, Sir J. Fraser Stoddart e Bernard L. Feringa o 

Prêmio Nobel em Química de 2016 (FERNHOLM, 2016), quanto dando as ferramentas 

para o desenvolvimento de outras áreas como, por exemplo, a da Biologia Molecular e 

da Neurociência. 

 

2. Bacharelado em Química da USP-São Carlos 

2.1. A Criação do Curso de Bacharelado em Química 

A criação, em 1973, do curso de Bacharelado em Química na USP, no campus de 

São Carlos, está intimamente relacionada à história do Instituto de Física e Química de 

São Carlos (IFQSC), o qual mais tarde gerou o Instituto de Química de São Carlos 

(IQSC). 

O Instituto de Física e Química de São Carlos (IFQSC) foi estabelecido em 1971, 

por meio do decreto estadual nº 52.850 de 28 de dezembro de 1971, por iniciativas dos 

pesquisadores Armando Dias Tavares, Sérgio Mascarenhas de Oliveira, Yvonne 

Primerano Mascarenhas, Maria Mabel Magalhães de Medeiros Rodrigues e Edson 

Rodrigues, oriundos da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, no 

Rio de Janeiro (RODRIGUES, E., RODRIGUES). Ao longo dos anos 1970 outros 

pesquisadores foram contratados dando forma ao Departamento de Química e Física 

Molecular (DQFM) sob a direção do Prof. Edson Rodrigues. Em 1971 iniciaram-se as 

atividades de pós-graduação do mestrado em Físico-Química. Por sua vez, aprovou-se 

a criação do curso de graduação de Bacharelado em Química em 1972 3 e as atividades 

desse curso foram iniciadas em 1973. Em 1990 foi criado o Departamento de Físico-

química como divisão do DQFM, atendendo as condições para a criação de um novo 

Instituto, que ocorreu em 1994. Com o desmembramento do IFQSC e a extinção dessa 

                                            
3 Aprovado na congregação do IFQSC em 17/05/1972 e no Conselho Universitário da USP em 22/08/1972.  
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Unidade, foram criados o Instituto de Química de São Carlos (IQSC) e o Instituto de 

Física de São Carlos (IFSC). Assim sendo, o curso de bacharelado em Química passou 

a ser de responsabilidade única do IQSC (RODRIGUES e RODRIGUES; LIMA NETO et 

al, 2005). 

2.2. A evolução do Curso de Bacharelado em Química  

No ano de 1973 iniciou-se o curso com os seus primeiros 20 estudantes, sendo 

que, já em 1984 o número de vagas foi ampliado para 40 e foram criadas duas 

habilitações no Curso de Bacharelado em Química: Habilitação Fundamental e 

Habilitação Tecnológica. A Habilitação Fundamental proporcionava ao estudante a 

formação profissional para atuar em centros de pesquisa e desenvolvimento industrial e 

como professor do ensino superior. Conquanto, a Habilitação Tecnológica visava, além 

dos aspectos anteriormente citados, a formação de profissionais voltados para o 

mercado de trabalho em empresas e indústrias químicas ou correlatas. Em 2004 ocorreu 

uma nova ampliação do número de vagas para 60 em consequência da reformulação da 

estrutura curricular do curso. Nessa ocasião lança-se uma estrutura curricular inédita 

para os Cursos de Bacharelado em Química no país, ver Figura 1. Desde então a 

Habilitação Fundamental deve ser cursada em quatro anos e a Habilitação Tecnológica 

em quatro anos e meio. A extensão de meio ano na última habilitação foi uma escolha 

curricular para atribuir independência aos estudantes para permanecerem em seus 

estágios em indústria praticamente em tempo integral.  
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Esquema 1. Quadro ilustrativo das Habilitações e ênfases do Curso de Bacharelado em 

Química do IQSC. 

Acompanhando a flexibilização curricular, proposta pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB) (BRASIL, 1996), foram criadas quatro ênfases distintas para a 

Habilitação Tecnológica: (i) Química de Alimentos, (ii) Química Ambiental, (iii) Química 

de Materiais e (iv) Gestão de Qualidade. Qualquer uma das ênfases habilita o profissional 

a atuar, além nas atividades citadas para o Bacharel Fundamental, nos setores de 

desenvolvimento, pesquisa e tratamento de resíduos, gestão de qualidade, 

desenvolvimento de processos e supervisão de processos industriais, atribuições estas 

outorgadas pelo Conselho Federal de Química (CFQ).  

Com a criação dessas ênfases não se pretendeu uma especialização precoce, mas 

criar um diferencial em relação aos outros cursos de Bacharelado em Química oferecidos 

na região. Paralelamente, esse formato privilegia a maior interação entre os 

conhecimentos fundamentais de química e áreas de atuação profissional no setor 

produtivo e a pesquisa acadêmica no IQSC. Essa aproximação, por meio de ênfases, 

busca aumentar o interesse pelo curso oferecido no IQSC junto aos alunos do ensino 

médio e, ao mesmo tempo, motivar os graduandos do IQSC, diminuindo a desvinculação 

do curso de Bacharelado. As disciplinas oferecidas numa ênfase e/ou habilitação podem 

ser usadas como disciplinas optativas livres por estudantes cursando outra habilitação 

ou ênfase, o que permite o contínuo oferecimento de um grande conjunto de disciplinas 

optativas pelos dois departamentos do IQSC. 
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Em maio de 2012 a estrutura foi submetida à primeira revisão de ementas e de 

distribuição das disciplinas nos currículos das habilitações e ênfases. Essa revisão teve 

caráter coletivo envolvendo coleta de dados pelos discentes e análise pelos docentes. 

As ações foram concentradas nas atualizações da bibliografia, pequenas adequações 

nos programas destas disciplinas e primeira racionalização dos requisitos e das cargas 

horárias, bem como na busca de um equilíbrio na carga didática dos estudantes ao longo 

do curso. Estas atualizações foram homologadas pela Câmara Curricular e do Vestibular 

da Universidade de São Paulo. 

Em 2014 foram introduzidas modificações: (i) a obrigatoriedade da disciplina 

Análise Instrumental III para a ênfase de Química de Alimentos; (ii) todas as suas 

disciplinas específicas foram deslocadas de um período ideal na ênfase de Química de 

Materiais. Finalmente, em junho de 2016, foram aprovadas, pela Congregação do IQSC, 

mudanças referentes à adequação de requisitos de diversas disciplinas. Assim como 

mudanças no Núcleo Geral do conjunto de disciplinas de Cálculo, para melhorar a 

distribuição do conteúdo ao longo de três períodos ao invés de dois. Essas alterações 

fazem parte da filosofia de melhoria contínua do curso.  

 

3. Áreas de Atuação do Químico 

A atuação do Químico é regulamentada nos seguintes documentos legais: Decreto-

Lei n.º 5.452, de 01 de maio de 1943 - Aprova a Consolidação das Leis do Trabalho 

(BRASIL, 1943); Decreto nº 85.877, de 07 de abril de 1981 - Estabelece normas para 

execução da Lei nº 2.800, de 18 de junho de 1956, sobre o exercício da profissão de 

químico, e dá outras providências (CONSELHO FEDERAL DE QUÍMICA, 1981); e a 

Resolução Normativa do Conselho Federal de Química (CFQ), nº 36 de 25 de abril de 

1974 - Dá atribuições aos profissionais da Química e estabelece critérios para concessão 

das mesmas, em substituição à Resolução Normativa nº 26 (CONSELHO FEDERAL DE 

QUÍMICA, 1974).  

A Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) discorre sobre o exercício da profissão 

de Químico, seus direitos e deveres nos artigos 325 a 351. O exercício da profissão do 

Bacharel em Química é regulamentado pelo Decreto no 85.877 de 7 de abril de 1981 que 

estabeleceu normas para a execução da Lei n. 2.800 de 18 de junho de 1956 (que cria 

o CFQ e os Conselhos Regionais de Química - CRQ e dispõe sobre a regulamentação 
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da profissão do Químico). Na Resolução Normativa do CFQ no 36 constam as atribuições 

dos profissionais da Química e enumera as atividades desses profissionais. 

 

4. Perfil pretendido dos Egressos 

Tem-se como objetivo proporcionar ao estudante do Curso de Bacharelado em 

Química uma formação holística, multidisciplinar, fundamentada em sólidos 

conhecimentos de Química com domínio das técnicas básicas e intermediárias de 

utilização de laboratórios e equipamentos4, com condições de atuar nos campos de 

atividades socioeconômicas que envolvam as transformações da matéria; direcionando 

essas transformações, controlando os seus produtos, interpretando as etapas, efeitos e 

resultados; tendo abordagens criativas à solução dos problemas e desenvolvendo novas 

aplicações e tecnologias com ênfase em processos sustentáveis. Paralelamente, é 

importante ressaltar a preocupação do IQSC com a inovação curricular, oferecendo a 

oportunidade de o graduando ampliar sua formação nas áreas de validação, 

acompanhamento e instalação de sistemas de Qualidade Química assim como em 

outras áreas de atuação do químico: Ambiental, Alimentos e Materiais.  

O perfil profissional do egresso do curso de Bacharelado em Química do IQSC 

segue as mesmas normas do Parecer CNE/CES 1.303/2001 da Câmara de Educação 

Superior do Conselho Nacional de Educação aprovado em 6/11/2001 (BRASIL, 2001) e 

a Resolução CNE/CES número 8 de 11/03/2012 (BRASIL, 2002). Além disso, nosso 

curso de Bacharelado em Química busca capacitar os profissionais para: 

a) Transformar a aprendizagem em um processo contínuo que propicie a 

incorporação, reestruturação e criação novos conhecimentos. 

b) Selecionar e organizar as informações a fim de aglutinar os conhecimentos 

específicos de forma apropriada para a resolução de problemas relacionados à sua 

atuação profissional e cidadã além de serem capazes de expor esses conhecimentos 

usando as mais diversas ferramentas de comunicação científica e técnica. 

c) Desenvolver habilidades relacionadas à coleta e tratamento de informações 

relevantes a sua atuação profissional. 

                                            
4 O conceito de técnicas laboratoriais avançadas, básicas e intermediárias é temporal, ou seja, é dinâmico e muda 

com o tempo e o avanço científico e tecnológico.  
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d) Desenvolver habilidades no planejamento de experimentos e exposição de seus 

resultados.  

e) Trabalhar com autonomia e responsabilidade.  

f) Desenvolver pró-atividade e agilidade no contínuo aprofundamento de seus 

conhecimentos acompanhando as rápidas mudanças tecnológicas e inerentes a um 

mercado globalizado.  

g) Aprender a tomar decisões contemplando uma visão holística, ou seja, 

considerando possíveis impactos ambientais ou de saúde pública, ao atuar na 

implantação de novos métodos ou processos químicos e industriais.   

No decorrer do curso são enfatizadas questões como: globalização e 

internacionalização, empreendedorismo, ética e responsabilidade social. Os estudantes 

são incentivados a desenvolver sua formação intelectual através de disciplinas optativas 

livres e treinamento para o trabalho em equipe interdisciplinar na academia ou na 

indústria, buscando o aperfeiçoamento contínuo de suas habilidades profissionais.  

 

5. Plano Estratégico  

Com o intuito de atingir o perfil profissional descrito, o IQSC oferece ao corpo 

discente:  

a) Educação centrada no discente, buscando privilegiar o papel e a importância do 

estudante no processo de ensino e aprendizagem, em que o papel do professor é 

"ensinar o estudante a aprender coisas e soluções" (ZUCCO et al., 1999, p. 454); 

b) Ensino integrado entre as diversas subáreas da Química e áreas correlatas;  

c) Educação formativa de maneira que o ensino não se resuma à transmissão de 

informações, mas, adicionalmente garanta a assimilação de conceitos incentivando 

os estudantes a buscar e adquirir os conhecimentos de maneira a estarem mais aptos 

a atuarem em Química;  

d) Formação cidadã por meio da complementação do currículo institucional 

empregando-se estudos de temas que propiciem a reflexão sobre o caráter, ética, 

solidariedade, responsabilidade e cidadania; 
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e) Integralização curricular em disciplinas que preencham as fases ou horas aulas 

destinadas ao curso. A formação deve considerar a participação em projetos de 

pesquisa, preferencialmente, e projetos transdisciplinares, em discussões 

acadêmicas, em seminários, em congressos e similares, bem como na realização de 

estágios de Iniciação Científica e estágios obrigatórios e não-obrigatórios em 

Indústrias e Centros de Pesquisa na Iniciativa Privada e no âmbito governamental; 

f) Construção do conhecimento autônomo pela experimentação participando de 

projetos extracurriculares institucionais relacionados ao Ensino, Cultura e Extensão; 

g) Realização de visitas didáticas às indústrias, centros de pesquisa 

governamentais e da iniciativa privada, museus, entre outros espaços de interesse 

acadêmico;  

h) Oportunidades de intercâmbio quer dentro de Estado de São Paulo, dentro do 

território nacional ou no exterior, que devem estar em sintonia com as diretrizes da 

Agência USP de Cooperação Acadêmica Nacional e Internacional (Aucani); 

No intuito de proporcionar essa formação é importante que o Corpo Docente 

continue apresentando:  

a)  Postura institucional que propicie um envolvimento integrado com o Corpo 

Discente; 

b) Ações coletivas no sentido da construção e aperfeiçoamento da estrutura do 

curso, bem como o planejamento considerando o conjunto de disciplinas; 

c) Espirito crítico, participativo e consciente frente às atividades curriculares; 

d) Interesse pela pesquisa em educação – “a qualificação científica tornar-se-á 

inoperante se não for acompanhada da atualização didático-pedagógica, 

sobretudo no que se refere ao melhor aproveitamento” (PIMENTA, 2005); 

e) Interesse ativo pelas ações de extensão universitária como parte do tripé da 

Universidade, ou seja, Ensino, Pesquisa e Extensão; 

f) O Projeto Pedagógico aos estudantes para a sua constante atualização por meio 

de fóruns de discussão; 

g) Propostas de mudanças do paradigma do ensino, ou seja, de uma postura passiva 

do aluno para uma postura ativa. Esta mudança pode ocorrer pela introdução de 
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metodologias de ensino diversas, assim como, por meio de ferramentas de ensino 

a distância e pela maior integração entre disciplinas teóricas e experimentais; 

h) Interesse na organização e divulgação de Seminários e Workshops com a 

participação dos graduandos; 

i) Interesse na promoção e divulgação de convênios de Colaboração Nacional e 

Internacional que prevejam o intercâmbio de estudantes de Graduação.  

  

6. Estrutura Curricular  

O curso de Bacharelado em Química do IQSC é desenvolvido em período integral 

(matutino e vespertino) de atividades, contabilizadas por meio de créditos-aula, créditos-

trabalho e atividades acadêmicas complementares. De acordo com o Esquema 2, o 

curso inicia-se por um núcleo geral de disciplinas comuns a todos os alunos e, a seguir, 

oferece duas opções de habilitação: Fundamental ou Tecnológica. Por sua vez, a 

Habilitação Tecnológica está dividida em quatro ênfases: Gestão de Qualidade, Química 

Ambiental, Química de Alimentos e Química de Materiais.  

 

Esquema 2. Estrutura curricular do curso de Bacharelado em Química. 
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A carga horária do Núcleo Geral do curso de Bacharelado em Química é de 2970 

h (2490 horas-aula e 480 horas-trabalho). Na parte profissionalizante da Habilitação 

Fundamental a carga horária possui 915 h de disciplinas obrigatórias (375 horas-aula e 

540 horas-trabalho atribuídas à monografia) e 360 h de disciplinas optativas livres. Na 

Habilitação Tecnológica a carga horária no núcleo geral é idêntica, contudo a carga 

horária na parte profissionalizante específica é distribuída da seguinte forma: 

a- Ênfase em Química de Alimentos: 1680 h em disciplinas obrigatórias (1020 horas-

aula e 660 horas-trabalho, sendo, deste último, 570 h em Estágio Obrigatório) e 60 horas 

em disciplinas optativas livres. 

b- Ênfase em Química de Materiais: possui 1455 h em disciplinas obrigatórias (795 

horas-aulas e 660 horas-trabalho, sendo, deste último, 570 h em Estágio Obrigatório) e 

120 horas em disciplinas optativas livres.  

c- Ênfase em Química Ambiental: possui 1635 h em disciplinas obrigatórias (975 

horas-aula e 660 horas-trabalho, das quais 570 h são de Estágio Obrigatório) e 60 h em 

disciplinas optativas livres. 

d- Ênfase em Gestão de Qualidade em Química: possui 1650 h em disciplinas 

obrigatórias (930 horas-aula e 720 horas-trabalho, das quais 570 h são de Estágio 

Obrigatório) e 60 h em disciplinas optativas livres.  

O Núcleo Geral do curso é subdivido em disciplinas de formação Humanística, 

Matemática, Física e Química (Esquema 3). Cabe ressaltar, que o Núcleo Geral está 

concentrado nos seis primeiros períodos. A formação fundamental em Biologia fica aos 

cuidados das disciplinas de Bioquímica e Microbiologia e Processos Industriais visando 

contemplar a fundamentação necessária para as Habilitações Fundamental e 

Tecnológica, principalmente para as ênfases de Alimentos e Ambiental. A área 

Humanística é constituída de duas disciplinas de Comunicação e Expressão em 

Linguagem Científica e a de Acompanhamento Profissional e Pessoal. Para a Habilitação 

Fundamental há ainda a disciplina História da Química, a qual é optativa para as demais 

ênfases do curso.   
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Esquema 3. Detalhamento dos eixos de formação que compõe o núcleo geral do curso.  

No Esquema 4 as diversas disciplinas estão agrupadas em eixos básicos da 

Química: A) Química Geral; B) Química Orgânica; C) Química Inorgânica; D) Físico-

Química, E) Química Analítica e F) Bioquímica. Apesar desta divisão estas áreas se inter-

relacionam ao longo do curso. Deve-se observar que algumas disciplinas desses eixos 

básicos constituem o núcleo geral do curso, enquanto outras, mais avançadas, já fazem 

parte do que se considera uma formação profissionalizante, quer seja na Habilitação 

Fundamental ou nas diversas Ênfases da Habilitação Tecnológica.  

 

  

Núcleo Geral 

Humanística 
Comunicação e Expressão em Linguagem Científica  I  

e II 

Acompanhamento Profissional e Pessoal 

Matemática 

Cálculo I, II e III 

Geometria Analítica 

Matemática Aplicada à Química 

Planejamento Experimental em Química 

Análise Exploratória de Dados em Química 

Física 

Física Geral para Químicos  
Física III  
Física IV 

Laboratório de Física Geral para Químicos 
Laboratório de Física Geral III 
Laboratório de Física Geral IV 

Química Química Geral 

Química Analítica 

Química Inorgânica 

Química Orgânica 

Físico - Química Bioquímica 
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Esquema 4.  Disciplinas agrupadas em grandes eixos da Química:  

A) Química Geral; B) Química Orgânica; C) Química Inorgânica; D) Físico-Química; 

E) Química Analítica; F) Bioquímica.  

Torna-se oportuno destacar o encadeamento de conteúdos entre as disciplinas, 

existindo o dispositivo denominado requisito como forma de garantir uma estrutura 

sequencial ao desenvolvimento do curso. O uso desses requisitos é usado com 
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parcimônia na dinâmica curricular para garantir o equilíbrio entre a fluidez no curso e o 

cumprimento mínimo dos conteúdos para uma efetiva evolução do aluno. Situações 

específicas de dispensa desses requisitos poderão ser consideradas de acordo com os 

critérios estabelecidos pela Comissão de Graduação (CG) do IQSC e respeitadas 

regulamentações vigentes. Os casos omissos serão resolvidos pela CG do IQSC ou 

delegados à CoC do curso. 

As disciplinas profissionalizantes do Curso de Bacharelado em Química estão 

organizadas de acordo com as Habilitações e suas respectivas ênfases. A Habilitação 

Fundamental está ilustrada no esquema 5, enquanto, a Habilitação Tecnológica é 

mostrada no esquema 6. 

 

 

  

Esquema 5. Eixos para a formação do Bacharel em Química na Habilitação 

Fundamental. 

As disciplinas com conteúdo profissionalizante devem contribuir para o 

desenvolvimento de habilidades e de competências. Nesse conjunto de disciplinas são 

abordados tópicos teóricos, métodos e técnicas experimentais.  

Com isso espera-se que as disciplinas desse bloco possam contribuir para o 

desenvolvimento de habilidades e de assimilação de conhecimentos científicos e 

tecnológicos. Para as ênfases da Habilitação Tecnológica, indistintamente, incluem-se 

disciplinas de caráter tecnológico que atendem as recomendações da Resolução 

Ordinária do Conselho Federal de Química nº. 1.511 de 12 de dezembro de 1975 

(CONSELHO FEDERAL DE QUÍMICA, 1975). Estas compõem os requisitos do 

Conselho Federal de Química para considerar o profissional com currículo de “Química 

Tecnológica” apto a assumir as atribuições de 1 a 13 dispostas no artigo 1º da Resolução 

Normativa nº 36 de 25.04.1974 (CONSELHO FEDERAL DE QUÍMICA, 1974).  

  

Habilitação  
Fundamental 

Humanística 

História da Química 

Físico - Química 

Química Quântica 

Química Orgânica 

Química Orgânica III 

Química Analítica 

Análise Instrumental  
III 

Bioquímica 

Bioquímica II 
Laboratório de  

Bioquímica 
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O Esquema 6 apresenta os eixos oferecidos às ênfases da Habilitação Tecnológica. 

É oportuno esclarecer que as disciplinas obrigatórias a uma ênfase não são exclusivas 

dela. Ou seja, os estudantes do Bacharelado em Química do IQSC podem escolher as 

disciplinas de qualquer ênfase como optativas livres, completando a sua formação. Por 

outro lado, uma vez escolhida a ênfase, há um elenco de disciplinas obrigatórias 

conforme destacado na Tabela 1. 

 

  

  

Esquema 6. Formação do Bacharel em Química com Habilitação Tecnológica.  

O estudante tem a oportunidade de realizar a escolha da habilitação e ênfase no 

final do quarto período, facultada posterior mudança. Desta forma, estimula-se o uso 

responsável da autonomia acadêmica, “permitindo que cada estudante possa fazer 

escolhas para melhor aproveitar suas habilidades, sanar deficiências e realizar desejos 

pessoais” (BRASIL 2001, p. 02). Complementarmente, observa-se que historicamente 

essa dinâmica tem resultado em uma distribuição razoavelmente equilibrada dos 

discentes entre as ênfases, sem qualquer prejuízo ao adequado desenvolvimento de 

qualquer uma delas. 

Tabela 1. Disciplinas específicas da Habilitação Fundamental e específicas dentre as 

ênfases da Habilitação Tecnológica  
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Fundamental  Alimentos  Ambiental  
Gestão de 

qualidade  
Materiais  

Química  

Orgânica III  

Química de 

Alimentos I  

Ciclos  

Biogeoquímicos  

Ferramentas da 

Qualidade  

Química do Estado 

Sólido  

História da 

Química  

Química de 

Alimentos II  

Recurso Solo:  

Propriedades e Usos  

Introdução à  

Gestão de  

Qualidade em 

Química  

Materiais 

Metálicos  

Química 

Quântica  

Microbiologia e  

Bioquímica  

Industrial  

Microbiologia e  

Bioquímica  

Industrial  

Microbiologia e  

Bioquímica  

Industrial  

Química de 

Macromoléculas  

Análise 

Instrumental III  

Introdução à  

Gestão de  

Qualidade em 

Química  

Química  

Ambiental da  

Água  

Sistema Nbr  

ISO/IEC 17025  
Química Quântica  

Quimiometria  

Fermentação na  

Indústria de  

Alimentos  

Sistema de  

Gestão 
Aplicados à Área de 
Saúde e Meio  

Ambiente  

Boas Práticas de 

Laboratórios  

Materiais  

Cerâmicos e 

Vítreos  

Bioquímica II  Análise Sensorial  

Poluentes  

Químicos e  

Ecotoxicologia  

Sistema de  

Gestão Aplicados à 

Área de Saúde e 

Meio Ambiente  

Ciência e  

Tecnologia de 

Polímeros  

  
Química de  

Alimentos III  

Laboratório de  

Química  

Ambiental  

Bioquímica II    

  Quimiometria  
Química 

Atmosférica  
    

  
Análise 

Instrumental III  

Análise 

Instrumental III  
    

  Bioquímica II  Bioquímica II      

  

A estratégia de diversificação da formação do Químico para a Habilitação 

Tecnológica por meio das ênfases tem se mostrado adequada no que diz respeito à 

atração dos estudantes para estágios em indústria.   

Por fim, destaca-se que, sendo a estrutura do curso flexível permite-se a criação 

ou exclusão de uma ênfase conforme a evolução da demanda da sociedade ou a 

vocação do IQSC.  
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6.1. Iniciação Científica como Atividade Formadora  

A iniciação científica, pelo contato com o exercício de produzir conhecimentos e 

inovação tecnológica, contribui para o enriquecimento conceitual e desenvolvimento de 

diversas habilidades tais como o senso crítico e a capacidade de tomada de decisões.  

O IQSC possui uma vocação à pesquisa, contando com uma diversidade de grupos 

dedicados a essa atividade. Esses grupos possuem adequada infraestrutura, 

propiciando aos discentes da graduação oportunidades de estágios de iniciação 

científica. Essa atividade permite ao corpo discente expandir sua formação teórico-

experimental, buscar, selecionar e usar informações, assim como aperfeiçoar sua 

capacidade de correlacionar conceitos, apresentando soluções aos problemas 

enfrentados. Além disso, essa atividade contempla a participação em projetos de 

pesquisa, grupos de trabalho, discussões acadêmicas, seminários e congressos 

científicos. 

Para propiciar um efetivo envolvimento do corpo discente nas atividades de 

iniciação científica, a estrutura e a dinâmica do curso têm sido continuamente avaliadas 

em busca de um adequado equilíbrio entre o cumprimento de créditos-aula e essa 

atividade formadora.  

6.2. Estágios Supervisionados  

Na estrutura curricular do Bacharelado em Química do IQSC, o estágio 

supervisionado é obrigatório para quem optar pela habilitação tecnológica. Contudo, a 

participação em estágios é facultada aos demais discentes. Estes estágios podem ser 

realizados em indústrias, centros de pesquisa, empresas de consultoria e escritórios de 

patente no território nacional.  

A fim de integrar os estágios aos objetivos curriculares foi criada a Comissão 

Coordenadora de Estágios, por meio da Portaria IQSC 1322/2013, alterada pela portaria 

1539/2016, cuja função consiste em elaborar um conjunto de ferramentas que permitam 

um acompanhamento pedagógico dos estágios supervisionados.  

Na estrutura curricular proposta para todas as ênfases da habilitação tecnológica 

reserva-se o 9º período ideal do curso exclusivamente para o estágio. Portanto, nos 

termos da Lei 11.788 de 2008 (BRASIL, 2008) e da Resolução USP 5.528 

(UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, 2009), confere-se aos discentes a possibilidade de 

uma jornada de estágio de até 40 (quarenta) horas semanais, desde que não estejam 

programadas aulas presenciais. Em estágios concomitantes a outras atividades 

curriculares presenciais, o limite máximo de comprometimento será de 40 (quarenta) 
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horas semanais, desde que compatibilizado com o seu horário escolar e com as 

atividades acadêmicas a serem executadas.  

A duração do estágio obrigatório é de seis meses. Excepcionalmente, serão 

avaliadas solicitações de estágios com maior duração, atentando-se para o tempo de 

integralização do curso, a legislação vigente, e desde que o estudante tenha cumprido o 

mínimo de 80% dos créditos exigidos no curso. 

6.3. Intercâmbio Nacional e Internacional  

Respeitada a regulamentação vigente, faculta-se o intercâmbio de estudantes em 

disciplinas ou em estágios em unidades da USP ou em outras instituições de pesquisa e 

de ensino superior. Os créditos obtidos, mediante solicitação ao Serviço de Graduação, 

poderão ser aproveitados como: (i) créditos em disciplinas optativas livres ou (ii) créditos-

equivalentes a disciplinas obrigatórias, atendidos os critérios de compatibilidade.  

6.4. Atividades Acadêmicas Complementares  

As atividades acadêmicas complementares propiciam ao discente aperfeiçoamento 

complementar àqueles previstos na estrutura curricular. Destacam-se na unidade a 

Empresa Júnior do IQSC (IQSC-Jr), o grupo do Programa de Educação Tutorial da 

Secretaria de Educação Superior do Ministério de Educação (PET Química), o ACS 

Student Chapter, todos supervisionados por docentes da instituição. Adicionalmente, as 

atividades de representação estudantil exercidas nos diversos órgãos da universidade 

bem como nos grupos de representação estudantil. 

A Circular PRG/A/19/2014 destaca a importância das atividades acadêmicas 

complementares como mecanismo para “enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem, privilegiando a complementação da formação social e profissional”. 

Dessa forma, esse projeto pedagógico lista na Tabela 2 as atividades a serem 

consideradas na formação complementar do discente, as quais podem ser incluídas no 

Sistema de Controle Acadêmico da USP, Júpiter Web, por meio da requisição 

apropriada.  

Tabela 2. Atividades complementares consideradas na formação discente 

Atividades complementares  

Atividades de Cultura e Extensão  

Participação em Concursos e Premiações  

Participações em Eventos Esportivos  

Participação em Ligas ou Grupos Científicos  

Bolsas Diversas  
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Participação em Visitas Didáticas  

Participação em Congressos, Seminários, Palestras ou Conferências  

Participação em Grupos ou Organizações que Promovam Ações Sociais  

Participação em Cooperativas Estudantis  

Organização de Eventos  

Participação em Cursos de Difusão ou Atualização  

Programa de Extensão de Serviços à Comunidade  

Participação em Cursos Extracurriculares EAD  

Participação no Projeto Rondon  

Disciplinas Cursadas no Exterior/Intercâmbio  

Publicações Científicas dos Graduandos  

Participação em Empresa Júnior  

Representação Discente em Colegiados  

Estágios Não-obrigatórios  

Representação em Entidades Estudantis  

Desenvolvimento de Iniciação Científica (com ou sem bolsa)  

Participação em Semanas Acadêmicas  

Participação em Programas de Monitoria  

Participação em Treinamentos Técnicos  

Participação como Aluno Ouvinte em Programas de Pós-graduação  

Participação em Visitas Técnicas  

Participação em Atividades na Agência USP de Inovação  

Participação em Visitas Culturais  

Participação no Programa de Educação Tutorial (PET)  

Participação em Feiras de Profissões  

6.5. Distribuição de carga horária  

A formação de um químico requer uma vivência experimental intensa. Entretanto, 

ao longo dos anos a produção e a facilidade do acesso ao conhecimento têm crescido 

exponencialmente, bem como a complexidade teórica na interpretação desse 

conhecimento.  

A Figura 1 ilustra a distribuição média entre a carga horária experimental e teórica 

do curso. A distribuição das disciplinas é bastante representativa de cada uma das 

habilitações e respectivas ênfases. Por um lado, a Habilitação Fundamental tem 41% da 

carga horária do curso correspondente às atividades práticas/experimentais, por outro 
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lado, com 36%, as Ênfases em Alimentos e Gestão de Qualidade são aquelas com 

menor percentual relativo de carga horária experimental.  

O predomínio da carga horária teórica ocorre em quase todos os períodos. A 

principal exceção corresponde ao último período letivo. Na habilitação Fundamental esse 

período corresponde àquele dedicado a monografia. Por sua vez, na Tecnológica esse 

período corresponde ao estágio obrigatório.  

Figura 1. Distribuição da carga horária do curso de acordo com atividades práticas e 

teóricas.  

 
    

6.6 Contribuição dos docentes nos eixos formadores  

Majoritariamente os docentes do IQSC estão no regime de trabalho de Dedicação 

Integral à Docência e à Pesquisa, RDIDP, segundo informações atualizadas constantes 

na lista de docentes do IQSC5. De forma geral, essa dedicação está relacionada com as 

cognições desenvolvidas em suas áreas de pesquisa, refletindo também a área de 

formação do docente. Todavia, deve-se destacar a importância da continuidade da 

integração e intercâmbio de conhecimentos entre todos os docentes, evitando-se a 

compartimentalização em cada um dos eixos formadores.   

É oportuno considerar que os docentes, pelo fato de pertencerem a uma instituição 

da área de química, devem contribuir na formação de profissionais das engenharias e 

da física, ministrando disciplinas conforme as demandas do Campus da USP de São 

                                            
5 http://www5.iqsc.usp.br/pessoal/docentes/  

  

Teoria 
 63 % 

Prática 
 37 % 

Química/IQSC 

http://www5.iqsc.usp.br/pessoal/docentes/
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Carlos. Essa é uma característica positiva ao se considerar que esse conjunto de 

docentes podem desenvolver, dessa forma, uma visão multi- e interdisciplinar.   

7. Infraestrutura do IQSC para a Graduação  

A Tabela 3 sumariza a atual infraestrutura do IQSC com a indicação das atividades 

prioritárias as quais cada ambiente é dedicado.   

A maioria dos ambientes apresentados na Tabela 3 é equipada com kits multimídia, 

computadores, equipamentos de ar condicionado e ventiladores de teto. Em 

contrapartida, os laboratórios de ensino contam com infraestrutura específica de apoio 

aos experimentos a serem realizados (sala de balanças, almoxarifados, salas de apoio, 

capelas com exaustores, etc.).  

É importante ressaltar que algumas atividades experimentais desenvolvidas para 

as disciplinas do curso de Bacharelado em Química contam com o apoio da Central de 

Análises Químicas Instrumentais6 (CAQI), localizada no Prédio Q1, Prédio Q4 e Prédio 

Q9 na área I do Campus de São Carlos. Desta forma, os alunos de graduação do curso 

de Bacharelado em Química do IQSC têm acesso a equipamentos avançados para 

análise químicas diversas.   

A Biblioteca do IQSC merece destaque, pois, tem área física total de 1422 m2 

distribuídos em espaço comum, administrativo, para armazenamento e para consulta. O 

prédio conta com número total de 177 assentos e apresenta uma média de ocupação 

diária de 350 indivíduos e frequência mensal de 4.700 usuários. A Biblioteca do IQSC 

ainda possui uma sala multiuso equipada com computadores com capacidade para 

atendimento de até 12 usuários.  

Outro destaque é a sala Pró-Aluno que possui infraestrutura computacional de 

apoio ao estudante de graduação. Neste ambiente existem 10 computadores com 

acesso à internet e equipados com programas de uso rotineiro e editores de texto, além 

de 1 impressora para uso dos alunos de graduação para elaboração de documentos 

diversos, relatórios e pesquisa na internet. Cabe mencionar que a maioria dos ambientes 

destinados a graduação possui rede sem fio para acesso remoto a internet.  

                                            
6 http://caqi.iqsc.usp.br/  
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Tabela 3: Sumário da infraestrutura física do IQSC, incluído capacidade máxima do 

ambiente, dedicadas às atividades didáticas ligadas a graduação e reuniões 

administrativas necessárias para coordenação do curso de graduação em Química.  

Localização 
Tipo  

Destino prioritário  Ambiente 

físico  
Capacidade*  Área (m2)&  

Bloco 

Didático 

(Prédio Q5)  

Sala de 

aula teórica  

Aulas teóricas de 

graduação e de pós-

graduação, monitorias e 

reuniões de grupo  

Sala 01  72  142  

Sala 02  42  61  

Sala 03  42  61  

Sala 04  84  142  

Sala 05  56  61  

Sala 06  56  61  

Sala 07  64  142  

Sala 08  67  142  

Prédio Q1  

Sala  
Sala de computadores  Sala Pró-

Aluno 
10  30  

Anfiteatro  

Reuniões administrativas, 

seminários, palestras e 

defesas  

Anfiteatro 

Q1  
80  80  

Anfiteatro A  37     

Anfiteatro B  37  45  

Biblioteca  Sala  

Reuniões administrativas e 

atividades didáticas com 

alunos  
Sala 

Multiuso  
12  -  

Prédio Q8  
Sala  

Reuniões administrativas  Sala de 

Reuniões  8  -  

Sala  
Secretaria do Serviço de Graduação  

-  40  

Prédio Q2  
Laboratórios 

de ensino  
Aulas experimentais  

Lab. 01  30  103  

Lab. 02  30  104  

Lab. 03  30  98  

Lab. 04  30  97  

Bloco 

Didático  
(Área II do 

Campus)  

Laboratórios 

de ensino  
Aulas experimentais  

Lab. 01  30  106  

Lab. 02  30  106  

Lab. 03¥  30  106  

* Números se referem a capacidade máxima do ambiente. Capacidade ideal estimada em 75% da máxima.  
& Área útil para atendimento aos alunos. Não inclui área destinada ao armazenamento de materiais.  
¥ Laboratório dedicado a disciplina experimental de Laboratório de Operações Unitárias vinculado a 

Habilitação Tecnológica, portanto contém equipamentos específicos utilizados exclusivamente nesta 

disciplina justificando a relativa baixa taxa de ocupação.  

O campus, nas suas duas áreas, possui restaurantes para café da manhã, almoço 

e jantar durante todo ano letivo, incluindo aos sábados. Ele ainda oferece assistência 
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médica ambulatorial e odontológica. De maneira complementar, a USP oferece 

assistência médica no Hospital Universitário localizado em São Paulo. 

O curso de graduação tem recursos extras orçamentários oriundos de porcentual 

estabelecido sobre receitas de prestação de serviços. Os mesmos são gerenciados pela 

Fundação de Apoio à Física e à Química (FAFQ), vinculada ao Instituto de Física de São 

Carlos e ao Instituto de Química de São Carlos. Esses recursos são usados para apoiar 

os laboratórios da graduação, as formaturas e outras atividades ligadas à graduação. 

8. Métodos de Avaliação dos Alunos  

Os discentes serão aprovados nas disciplinas do curso e receberão os respectivos 

créditos no caso de atingir: (i) uma média final igual ou superior a 5,0 pontos e (ii) 

frequência mínima de 70% nas aulas.  

A média final é calculada de acordo com critérios previamente estabelecidos na 

ementa da disciplina existente no sistema Júpiter Web da USP. Esses critérios, bem 

como o detalhamento da avaliação, devem ser apresentados no início do semestre letivo. 

Na ausência de um método de avaliação descrito na ementa, o docente deve informar o 

critério a ser aplicado no início do semestre letivo. As boas práticas pedagógicas 

incentivam a diversificação dos métodos de avalição, os quais podem contemplar: provas 

teóricas, relatórios, exercícios (presenciais ou a distância), trabalhos monográficos, 

provas práticas, dinâmicas em sala de aula, entre outras.  

O aluno que obtiver média inferior a 5,0 e superior a 3,0 com frequência superior a 

70% das aulas terá direito à recuperação, excetuando-se o caso das disciplinas 

laboratoriais. O critério final de aprovação na etapa de recuperação deve ser aquele 

estabelecido na ementa da disciplina ou, na ausência desse, deve ser comunicado no 

primeiro dia de aula. 

 

9. Perspectivas para o Curso de Bacharelado em Química 

Nesta seção apresentam-se algumas mudanças já aprovadas pela Congregação 

do Instituto de Química de São Carlos, porém, ainda não implementadas no sistema 

Júpiter. Complementarmente, outras propostas estão em debate no âmbito da Comissão 

de Graduação, dos Departamentos e da Congregação das outras Unidades da USP 

envolvidas, a saber a Escola de Engenharia de São Carlos, o Instituto de Arquitetura e 

Urbanismo e o Instituto de Física de São Carlos. 
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9.1. Mudanças Aprovadas Aguardando Implementação 

Visando atender ao crescente interesse dos graduandos e a recomendação do 

Conselho Regional de Química da IV Região em seu currículo ideal (CRQ IV Região, 

2011) os conteúdos da disciplina de Quimiometria foram integrados dentro do núcleo 

geral do Curso de Bacharelado em Química na sequência da disciplina de Noções de 

Estatística Aplicada à Química. Contudo, para evitar uma sobrecarga no segundo 

período do curso, esta foi subdividida em duas disciplinas, sendo:  

a- Planejamento Experimental em Química (2 créditos, 30 horas) a ser ministrada para 

os alunos cursando o segundo período do curso; 

b- Análise Exploratória de Dados em Química (2 créditos, 30 horas) a ser ministrada 

para os alunos do terceiro período do curso; 

O programa da primeira aborda uma introdução à Quimiometria, métodos de 

otimização experimental (Planejamento fatorial, modelagem por mínimos quadrados e 

modelagem de misturas, análise por superfície de respostas. Simplex e Métodos 

modernos de otimização experimental), enquanto, na segunda são abordados aspectos 

de análise exploratória de dados multivariados, calibrações multivariadas, e introdução 

às redes neurais. No anexo A encontram-se as ementas aprovadas na Congregação 

para estas duas novas disciplinas. 

Na ênfase de Gestão de Qualidade foi excluída a disciplina de Redação de 

Documentos Técnicos e seus tópicos foram incorporados nas disciplinas de 

Comunicação e Expressão em Linguagem Científica I e II. 

Na ênfase da disciplina de Química dos Materiais, foram excluídas as disciplinas 

de Corrosão e Eletrodeposição e no seu lugar criou-se a disciplina de Materiais Metálicos 

como o mesmo número de créditos. 

9.2. Alterações em Discussão 

Visando um maior equilíbrio entre o conteúdo teórico e prático na estrutura 

curricular é desejável um maior equilíbrio entre os créditos experimentais e teóricos em 

consonância com a recomendação da LDB (BRASIL, 1996).  Ainda, em atenção à 

avaliação institucional do período de 2010 a 2014 que indicou a necessidade de uma 

redução de carga horária em salas de aula (UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, 2015), e 

às solicitações estudantis durante os Workshops de Graduação a Comissão de 

Graduação e a Comissão Coordenadora de Curso estão estudando e levando a cabo 
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um processo de adequação dessa distribuição de carga horária. Para que melhorar o 

rendimento dos discentes para: 

(i) O cumprimento dos créditos das optativas livres,  

(ii)  Realização de atividades extracurriculares, por exemplo, a Iniciação 

Científica, 

(iii)  O melhor aproveitamento nas disciplinas obrigatórias por meio de períodos 

de solidificação dos conhecimentos com maior número de horas de estudo.  

Sendo assim, essas comissões vêm promovendo reuniões com docentes e 

discentes para viabilizar essa proposta sem perda de qualidade de formação. 

No intuito de racionalizar o número de créditos do curso no seu ciclo básico estão 

em discussão com o Instituto de Física de São Carlos alterações com significativa 

redução de número de créditos nas disciplinas oferecidas para o IQSC, contudo 

respeitando as diretrizes estabelecidas pelo Conselho Federal de Química na Resolução 

Ordinária 1.511 e as diretrizes do Conselho Federal de Educação na Resolução 

CNE/CES 8, de 11 de março de 2002. O conjunto de disciplinas que estão em discussão 

com as respectivas propostas de mudança estão listados no Anexo A. 

Paralelamente, está em andamento a exclusão da disciplina de Desenho Técnico 

oferecida pelo Instituto de Arquitetura e Urbanismo (IAU) e a inclusão de duas disciplinas 

de Desenho. A disciplina de Desenho Técnico para Químicos, 2 créditos, será oferecida 

pelo Departamento de Engenharia Mecânica da Escola de Engenharia de São Carlos 

(EESC), enquanto a de Desenho de Arquitetura para Químicos: Planejamento e Uso dos 

Espaços Construídos, 2 créditos, a ser oferecida pelo IAU para os discentes da 

Habilitação Tecnológica, em consonância com a Resolução Ordinária 1.511 do CFQ. 

Ambas as ementas estão disponíveis no Anexo A. 
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